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INTRODUÇÃO

Skinner  e  o  segundo  Wittgenstein  são  conhecidos  por  suas  posturas
antirreferencialistas,  antimentalistas  e  focadas  na  análise  do  modo  como  os  seres
humanos se comportam. É bem reconhecido o conceito wittgensteiniano de  jogos de
linguagem,  que caracteriza a linguagem como um conjunto de atividades normativas
irredutíveis  a  um  modelo  ideal  devido  à  sua  ínsita  multiplicidade  –  ancorada  nos
comportamentos  humanos mais primitivos.  Skinner,  por sua vez, é reconhecido pelo
Behaviorismo  Radical e  pela  Análise  do  Comportamento (filosofia  e  ciência  da
Psicologia, respectivamente), empreendimentos nos quais o comportamento humano é
compreendido  em termos  de  contingências  de  reforço,  sendo a  própria  Linguagem,
melhor  compreendida  em  termos  de  comportamento  verbal.  As  formulações
skinnerianas acerca do comportamento verbal são encontradas mais detalhadamente no
seu livro homônimo de 1957 (2014), obra que identificamos como profícuo objeto de
investigação  filosófica  em razão  de  suas  aparentes  semelhanças  com o pensamento
maduro  de  Wittgenstein.  Nesse  sentido,  os  principais  conceitos  que  articulam  os
pensamentos  de ambos os autores foram sistematicamente  confrontados a  fim de se
chegar a um esclarecimento maior acerca de suas concordâncias e divergências, sendo
destacáveis as noções divergentes de comportamento, significado e gramática.

METODOLOGIA 

O método de pesquisa em filosofia consiste na leitura e escrita de textos segundo
técnicas  de  exegese  e  de  escrita  que  caracterizam  a  área.  Assim,  a  execução  das
atividades  concernidas  pelo  plano  de  trabalho  privilegiou  o  cotejo  com  as  fontes
primárias da pesquisa, sobretudo o Comportamento Verbal, as Investigações Filosóficas
bem como os escritos de Filosofia  da Psicologia de Wittgenstein,  que apresentam o
desenvolvimento de concepções bem estabelecidas nas Investigações. Isto, sem se furtar
à  apreciação  de  fontes  secundárias,  textos  de  destacados  comentadores,  que  se
inscrevem na tradição de leitura das obras de Wittgenstein e Skinner. Nesse sentido, o
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trabalho de pesquisa consistiu em duas etapas. Em uma primeira etapa, a da leitura, os
textos  indispensáveis  à  pesquisa  foram cuidadosamente  fichados.  Em uma  segunda
etapa, a da escrita, uma vez vencida a etapa da leitura, foram elaborados dois textos
monográficos  gradativamente apresentado nas reuniões  de nosso Grupo de Estudo e
Pesquisa, de modo que permitiu a apreciação dos resultados parciais da pesquisa por
meio do debate das questões que ela envolveu. 

   A participação das reuniões semanais de nosso Grupo constitui um importante
componente  do  método,  pois  permitiu  ao  bolsista,  além  de  familiarizar-se  com
expedientes que são característicos da pesquisa na área, apresentar sistematicamente os
resultados de sua pesquisa, perfazendo assim as condições para alcançar os resultados
específicos do trabalho em filosofia.

DISCUSSÃO 

Skinner articula sua obra acerca do comportamento verbal (2014) como crítica
das teorias da semântica que marcaram a filosofia anterior à sua época. Sem mencionar
diretamente seus formuladores, encontramos em sua obra a rejeição da compreensão dos
empregos sentenciais como veiculadores de ideias, representações ou imagens, internas
ao sujeito  falante;  ou  significados e  informações,  externos a esse sujeito.  Em suma,
identificamos a reprovação de Skinner se dirige às teorias referencialistas da linguagem
que buscaram o significado das palavras e sentenças no exterior da expressão verbal ela
mesma.  As  conclusões  que  o  behaviorista  chega  são  de  que  os  significados  das
expressões verbais devem ser buscados na relação da  história de vida antecedente do
indivíduo com o seu ambiente de enunciação, o que pode ser caracterizada como uma
concepção causal de significado, a despeito de seu viés antirreferencialista, uma vez que
o que uma expressão verbal significa é determinado empiricamente. Isso o conduz do
mesmo modo a uma reprovação das atividades filosóficas que misturaram os assuntos
da gramática com os assuntos da lógica, uma vez que a primeira deve ser compreendida
como uma generalização empírica de nossos comportamentos verbais.

Wittgenstein por outro lado, não adota uma concepção causal de significado em
sua  empresa  antirreferencialista.  Ao  invés  de  identificar  o  significado  na  história
antecedente do enunciador, ele o identifica com o emprego da expressão, que se articula
no interior de um jogo de linguagem. Nossa linguagem, para Wittgenstein, constitui-se
de uma multiplicidade de jogos que conferem as regras para a enunciação com sentido.
Regras tais  que aprendemos ao aprendermos a usar a linguagem no interior de uma
comunidade.  A gramática possui função regulativa sobre o uso correto ou incorreto,
com sentido, ou sem sentido, com este ou aquele significado, das expressões verbais,
muito  embora  exista  casos  limite  que  borrem  as  fronteiras  conceituais.  Apesar  de
autônoma  e  dotada  de  necessidade,  a  gramática  é  constituída  a  partir  das  práticas
humanas, formando um círculo virtuoso com nossos aspectos subjetivos. Wittgenstein
concordaria com Skinner que a gramática se origina do comportamento humano, mas
discordaria  radicalmente  seu  entendimento  como  mera  generalização  empírica.  O
aspecto  mais  fundamental  da  gramática  é  justamente  sua  função  normativa,  que
organiza  os  próprios  dados  empíricos,  bem como  nossas  expressões  subjetivas.  Do
mesmo modo, o comportamento humano submete-se à ordenação gramatical, de sorte



que  jogos  de  linguagem  como  o  de  “dar  uma  ordem”  contém  em  seu  interior  as
condições de satisfação do comando, enquanto que para Skinner, tais condições residem
nas contingências de reforço e história de vida antecedente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma,  as  divergências  mais  específicas  entre  Skinner  e  Wittgenstein,  a
saber,  em  suas  noções  de  significado  e  comportamento,  tributam-se  de  uma
discordância radical nas concepções de gramática e atividade filosófica. Para o primeiro
a gramática  consiste  numa mera generalização empírica dos fatos comportamentais,
sendo os significados dos comportamentos verbais e não-verbais encontrados nas suas
determinações causais, o que confere à Filosofia um papel teorético tal qual as ciências
da natureza. O segundo compreende a gramática, para além de sua origem nas próprias
práticas humanas, em seu aspecto, por assim dizer, transcendental. A gramática, sim,
origina-se  dos  comportamentos  humanos  mais  primitivos,  contudo,  há  nela  uma
contrapartida normativa de regulação do empírico. Nesse sentido, o significado de uma
expressão verbal não é determinado causalmente, mas em seu emprego num contexto
gramatical. Isso permite compreender, não apenas causas, mas também razões para os
comportamentos humanos. É justamente sobre a gramática que os regula que incide a
Filosofia,  realizando  uma  atividade  tipicamente  negativa,  não-teorética,  numa
investigação pelo sentido e não por causas empíricas.
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